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fios de uma educação integral
The college student: the challenges of a comprehensive education
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RESUMO
Este artigo tem o objetivo de apresentar e discutir aspectos ligados a ações e programas de atenção ao
estudante universitário. Especificamente em relação às profissões da área da saúde, o texto discute as
mudanças ocorridas nas ultimas décadas, e o aumento das expectativas da sociedade sobre o estudan-
te, o que tem levado os cursos à constante revisão de objetivos e métodos. Além disso, discute as
peculiaridades do período da vida que corresponde ao ingresso na universidade e todas as novas e
complexas demandas que o estudante deve enfrentar ao ingressar num curso superior. Essa convergên-
cia de novas situações vai além dos desafios relativos ao processo ensino-aprendizagem, e envolve a
mobilização de muitos recursos por parte do estudante para adaptar-se. Todos esses esforços podem ter
impacto em seu rendimento acadêmico e em sua saúde e qualidade de vida. Para melhor situar os
aspectos ligados ao desenvolvimento do adulto jovem no contexto da Universidade, as autoras apresen-
tam o construtivismo social e a perspectiva do curso de vida, como alternativas teóricas que abordam a
complexidade dessa situação. Finalmente, apresentam as possibilidades dos programas de apoio ao
estudante, exemplificando com as experiências em curso na Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto: o
Centro de Apoio Educacional e Psicológico, que além de ofertar atenção clínica (psicológica e pedagógi-
ca), mantém iniciativas de pesquisa e um Programa de Tutoria Institucional, para acolher os alunos
ingressantes.
Palavras-chave: Atenção ao Estudante. Acolhimento a Alunos Ingressantes. Educação Integral. Tutoria.
Mentoring.
ABSTRACT
This paper aims to present and discuss issues related to actions and programs that claim to offer support
for college students. In order to reach this goal, the text discusses the ongoing changes in recent dec-
ades, which have increased societal expectations about student, and have also taken courses to constant
revision of objectives and methods. Thus, the peculiarities of the life period that corresponds to beginning
an undergraduate course and all the new and complex demands that the student must face are dis-
cussed. Such convergence of new situations is beyond the challenges related to the teaching-learning
process, and involves the mobilization of a lot of resources from the student. All these efforts can affect
Simpósio: Tópicos avançados para a formação e o desenvolvimento docente para professores
dos cursos da área da saúde.
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Principais pontos de interesse
1. Desde as ultimas três décadas do século XX, a Uni-
versidade vem sendo chamada a se reorganizar,
para criar e difundir seus valores de forma a pro-
mover a melhoria da condição humana em suas
múltiplas dimensões, o que implica numa neces-
sária revisão de métodos, práticas, objetivos, cur-
rículos.
2. Assumir o compromisso com a formação integral
do estudante significa olhar para além do proces-
so ensino-aprendizagem, reconhecendo que este
jovem passa por momentos de vulnerabilidade ao
longo de sua formação, e as Instituições de Ensi-
no Superior (IES) devem estar preparadas para
apoia-lo e acolhe-lo em tais situações.
3. O momento do ingresso na Universidade é um pe-
ríodo em que ocorre uma convergência de even-
tos, alguns normativos e esperados e outros ines-
perados, e o estudante precisa lidar com essa nova
realidade, em termos cognitivos e emocionais. A
forma como essa adaptação será vivida pode in-
fluenciar todo o desenvolvimento do estudante ao
longo da graduação.
4. Os serviços de apoio possuem importância funda-
mental na tarefa de auxiliar a instituição, mais es-
pecificamente, os setores ligados ao ensino de gra-
duação, na integralidade da atenção conferida à
trajetória acadêmica. Devem ultrapassar os objeti-
vos clínico-assistenciais, e desenvolver ações vol-
tadas à qualificação do ensino e à pesquisa de te-
mas relacionados ao estudante e a sua formação
acadêmica.
5. Entre as estratégias adotadas pelas IES para oferta
de uma educação integral destacam-se os progra-
mas institucionais de tutoria, sendo que atualmen-
te identificam-se duas diferentes modalidades de
tutoria: ‘Mentoring Programmes” e “ Tutoring
Systems”. O professor-tutor pode atuar como faci-
litador do processo de ensino aprendizagem – Tu-
tor Acadêmico, como também como um Mentor
ou um Personal Tutor, cabendo- lhe o papel de
“conselheiro”, “facilitador” de caminhos, tanto na
perspectiva acadêmica quanto pessoal.
A Universidade e o compromisso
com uma educação integral
A Conferência Mundial de Educação
(UNESCO- Paris 1998) definiu em sua Declaração
Mundial sobre Educação Superior no Século XXI que
as Instituições de Ensino Superior (IES) devem tra-
balhar para que seus estudantes se tornem cidadãos
bem informados, providos de sentido crítico e capa-
zes de analisar os problemas da sociedade, em busca
de soluções, assumindo responsabilidade social.1
Outros documentos produzidos, sobretudo a
partir das três últimas décadas do século XX colo-
cam à Universidade o desafio de formar profissionais
competentes do ponto vista técnico, mas também com
compromisso ético e político para a construção de uma
sociedade mais justa e equânime.
A Universidade vem sendo chamada a se reor-
ganizar e ressignificar, criando e difundindo seus va-
lores de forma a promover a melhoria da condição
humana em suas múltiplas dimensões.2 Tais deman-
das apontam para a necessidade de revisão de méto-
dos, práticas, objetivos, currículos. Mais do que isso,
implicam na promoção de discussões constantes acer-
ca dos objetivos educacionais da universidade, visan-
do a transformação do conhecimento e o desenvolvi-
mento humano.3
Emerge, então, a preocupação com o estudante
universitário e a promoção de condições para o seu
desenvolvimento integral, para atingir seu nível de
excelência pessoal e preparo para exercer um papel
atuante na sociedade.4,5,2
either academic performance or quality of life. To address developmental issues of young adults in the
context of the University, the authors present social constructivism and life span perspective as theoreti-
cal possibilities to look through the complexity of this situation. Finally, they present opportunities offered
by student support programs, illustrating with ongoing experiences at Ribeirão Preto Medical School: The
Center for Educational and Psychological Support, which in addition in offering clinical assistance (psy-
chological and pedagogical), holds research initiatives and develops an Institutional Mentoring Program,
to welcome new students.
Keywords: Students Support; Freshman Hosting; Comprehensive Education; Preceptorship; Mentoring.
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Inúmeros estudos têm sido produzidos para
aprofundar o conhecimento sobre temas diversos en-
volvendo o cotidiano universitário, tais como suces-
so e insucesso acadêmico, fatores de estresse na for-
mação acadêmica, saúde mental do estudante, forma-
ção de atitudes e competências especificas, entre ou-
tros.3,2,6-10
É importante compreender que o aprendizado
do aluno bem como todo o seu processo de adaptação
ao ensino superior devem levar em conta diversas
variáveis que podem impactar o ajustamento acadê-
mico.3,11 Uma compreensão apropriada dessa fase
estudantil exige que se atente para as características
individuais e de personalidade do estudante, para a
relação professor aluno, para o contexto e histórico
institucional.3
Essa multiplicidade de variáveis merece ser
considerada quando, por exemplo, torna-se necessá-
rio diagnosticar e intervir nos fatores de insucesso
escolar.3, 9
Como é possível perceber, assumir o compro-
misso com a formação integral do estudante significa
olhar para além do processo ensino-aprendizagem,
reconhecendo que este jovem passa por momentos de
vulnerabilidade ao longo de sua formação, e as IES
devem estar preparadas para apoia-lo e acolhe-lo em
tais situações.
No geral os estudantes ingressantes trazem ini-
cialmente expectativas positivas em relação a sua fu-
tura experiência acadêmica. No entanto podem ocor-
rer contradições entre esses sentimentos iniciais e o
quê a universidade efetivamente oferece.
A entrada na Universidade: peculia-
ridades de um período de transição
Um dos períodos de maior vulnerabilidade
identificados pela literatura é o ingresso na Universi-
dade, comumente marcado por conflitos decorrentes
da adaptação ao meio universitário e da aproximação
à profissão escolhida.12,13
O ingresso na Universidade é um período bas-
tante peculiar do curso de vida. Marca uma transição
importante do final da adolescência para o início da
vida adulta e desafia o estudante a assumir novas pos-
turas, descobrir novas formas de estudar, aprender,
conviver e participar.
Coincide, também, com o momento da escolha
profissional, que representa para muitos jovens um
período de conflito não apenas pela escolha e identi-
ficação com uma profissão, como também pelos de-
safios a serem enfrentados nesse novo contexto.
Para que esse período de adaptação seja um
processo tranquilo é necessário que o jovem tenha
passado por fases anteriores de desenvolvimento de
forma estável e resolutiva. Por isso, a entrada na Uni-
versidade para um adulto jovem não deve ser analisa-
da a partir de fatores isolados, mas considerando um
conjunto de situações produzidas por influências ins-
titucionais, sociais, econômicas e históricas.
Além disso, em se tratando de cursos de área
da saúde em uma instituição pública, é importante
considerar que a sociedade volta-se para esse sujeito
com expectativas sobre seu comportamento e êxito
acadêmico, bem como sobre o retorno de todo o in-
vestimento feito em sua educação.
No contexto da educação universitária “apren-
der” ganha um novo significado, e coloca sobre o
estudante enorme responsabilidade, pois, de fato, ele
escolheu uma carreira e ao deixar a Universidade será
um profissional, com compromissos e responsabili-
dades assumidos frente à sociedade Nesse sentido a
experiência do processo ensino- aprendizagem é muito
diversa daquela vivida anteriormente no ensino mé-
dio, onde o estudante tinha que “dar conta” de con-
teúdos que nem sempre lhe interessavam. Na Uni-
versidade tudo que se propõe ao aluno, desde o pri-
meiro dia de aula, é importante para a aquisição de
habilidades e competências necessárias ao futuro
profissional.14
O estudante vê-se então diante de um novo ce-
nário e com novas demandas a enfrentar, e a respon-
sabilidade com sua formação aumenta de forma con-
siderável. Espera- se envolvimento, iniciativa, respon-
sabilidade e autonomia. Espera-se que ele se organi-
ze para apreender o que lhe será apresentado ao lon-
go da graduação, nunca perdendo de vista que depois
de formado deverá estar apto a exercer a profissão de
forma ética, crítica, consciente competente.
O início da vida universitária é marcado por
uma convergência de situações que são apresentadas
ao estudante, que é chamado a adaptar-se a esse novo
meio social. Essa adaptação pode ser difícil ao “ca-
louro”: uma nova “escola”, novos colegas, novas res-
ponsabilidades, muitas vezes numa outra cidade e dis-
tante de sua família.15
Olhando para todos os eventos que se juntam
nesse momento do ingresso na educação universitá-
ria, é necessário considerar que a maioria dos calou-
ros está na faixa- etária dos 17 aos 20 anos, ou seja,
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no final da adolescência, enfrentando a transição fi-
nal para o ingresso na vida adulta. Assim, serão apre-
sentadas a seguir algumas possibilidades que a Psi-
cologia do Desenvolvimento oferece para a compre-
ensão da adaptação e do enfrentamento de desafios
ao longo do curso da vida.
O desenvolvimento no final da ado-
lescência e início da vida adulta
Adolescência é um termo amplo, que se refere
a mudanças biológicas, fisiológicas, psicológicas e
sociais que ocorrem no período que marca a transi-
ção entre a infância e a vida adulta.16
Não é possível formular limites etários exatos
para a adolescência, uma vez que esse é um processo
individual e marcado por transformações que afetam
cada sujeito de uma forma diferente e específica. O
que se faz atualmente é definir limites etários para
classificações demográficas, que, contudo, podem
variar muito.17 Importante é reconhecer que essa fase
é caracterizada pela preparação do sujeito para assu-
mir responsabilidades adultas e angariar recursos para
buscar sua independência e autonomia.
São comuns na literatura relatos sobre as espe-
cificidades do comportamento do adolescente: a re-
lação com ao amor, as aventuras, as imprudências, o
grande contingente de energia, a falta de previsão e o
excesso de emoções.17 O final da adolescência é um
período marcado por conflitos e desafios da identifi-
cação com valores e da constituição da identidade.
Como cada pessoa enfrenta essa convergência
de novos eventos de vida, depende de muitos fatores.
A compreensão desse complexo processo pode ser feita
de muitos pontos de vista, sendo o construtivismo social
uma perspectiva que permite compreender aspectos
do desenvolvimento humano de forma integrada, dan-
do conta de sua complexidade, excluindo a dicotomia
tradicionalmente colocada pela Psicologia do Desen-
volvimento: ou é do sujeito, ou é do contexto.
O construtivismo social propõe que a realida-
de seja olhada tanto da perspectiva do sujeito (como
a interpreta e lida com ela) quanto da perspectiva his-
tórica e social: a interrelação (historicamente datada,
culturalmente contextualizada) entre o sujeito e o
contexto. Desta forma, entende-se que a elaboração
que o sujeito faz da realidade (como a percebe, inter-
preta e reorganiza internamente) é uma construção
solitária, realizada em seu interior, mas influenciada
pelo social, pelo outro, produto da vida social, de sua
história de vida ao longo do seu desenvolvimento.
Uma perspectiva construtivista social se contrapõe
tanto ao empirismo quanto ao inatismo: o desenvol-
vimento não reflete uma cópia do mundo exterior,
pressupõe uma elaboração do sujeito; tampouco é o
resultado da emergência de estruturas pré-formadas,
significando apenas a exteriorização de algo que é
interno. A posição sugerida pelo construtivismo soci-
al é interacionista: os fenômenos resultam da ação
do sujeito sobre a realidade e vice-versa, determina-
dos pelas propriedades (ou características) do sujeito
E da realidade.18
Ao olhar para a realidade desse ponto vista,
torna-se possível entender o processo de desenvolvi-
mento humano de forma mais ampla, aceitando que
os eventos de vida podem exercer influência sobre o
desenvolvimento, sobre a forma como sujeitos espe-
cíficos em situações específicas interpretam e lidam
com a realidade.
A matriz teórica que permite pensar nas influ-
ências dos eventos de vida sobre o desenvolvimento
e na forma como cada sujeito pode reagir a essas in-
fluências é a “perspectiva do curso de vida” (life spam
perspective). Nessa perspectiva o desenvolvimento é
pensado como qualquer mudança na capacidade adap-
tativa do organismo, não importando se considerada
como positiva ou negativa, ganho ou perda. Assume-
se uma posição multicausal, considerando-se muitos
possíveis determinantes para o desenvolvimento, as
diferenças individuais e a presença de uma plastici-
dade determinada por eventos de natureza ontogené-
tica e sociocultural.19, 20
O desenvolvimento é compreendido como um
processo multidirecional, em curso ao longo de toda
vida e contextualizado por fatores biológicos, psico-
lógicos, socioculturais e históricos, que determinam
as transformações, num processo de equilibração
constante entre ganhos e perdas.19, 20 Três tipos de in-
fluência interagem para produzir processos de mu-
dança e determinar o desenvolvimento humano: a)
influências normativas graduadas por idade ou
ontogenéticas, ligadas aos determinantes biológicos
e ambientais, e apresentam alta correlação com a ida-
de cronológica; b) influências normativas historica-
mente graduadas, que dizem respeito a eventos do
contexto histórico-social, os quais, em interação com
os eventos graduados por idade, podem produzir re-
sultados peculiares a todo um grupo etário ou gera-
ção, e c) influências não normativas, que se referem a
eventos biológicos e ambientais, que não ocorrem para
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todos os indivíduos de um grupo etário, não apresen-
tam uma ordem ou padrão, mas que geram efeitos sig-
nificativos sobre as histórias de vida individuais.
A perspectiva do curso de vida permite consi-
derar a vida humana como unidade de agregação,
observação e integração, de forma que os procedi-
mentos e estruturas cognitivas e afetivas refletem as
estruturas da vida.21
Voltando para o momento do ingresso na Uni-
versidade, é possível pensar que é um período em que
ocorre uma convergência de eventos, alguns
normativos e esperados e outros inesperados, e que o
estudante precisa lançar mão de diferenciadas estra-
tégias para lidar com essa nova realidade, tanto em
termos cognitivos quanto em termos emocionais. A
forma como essa adaptação será vivida pode influen-
ciar todo o desenvolvimento do estudante ao longo
da graduação, e nesse cenário os serviços de apoio
emergem como estratégia importante na garantia de
uma educação integral.
O papel dos serviços de apoio ao
universitário na perspectiva de
uma educação integral
Os serviços de apoio possuem importância fun-
damental na tarefa de auxiliar a instituição, mais es-
pecificamente, os setores ligados ao ensino de gradu-
ação, na integralidade da atenção conferida a trajetó-
ria acadêmica. Durante a formação acadêmica os es-
tudantes podem recorrer a esses serviços, que pos-
suem a função de apoiar seu desenvolvimento, como
uma via de acesso que ofereça acolhimento às ques-
tões emergentes em cada período de formação,
ofertando um espaço para ajuda e reflexão durante o
processo de graduação.
Na perspectiva de uma educação integral, iden-
tifica-se a necessidade de pensar tais serviços para
além do ponto de vista clínico-assistencial, conside-
rando, também, a necessidade de estudar as deman-
das do estudante universitário, visando o desenvolvi-
mento de programas que permitam uma abordagem
preventiva e de promoção da saúde mental. Os obje-
tivos desses serviços passam então a ser mais amplos
à medida em que acrescentam ações voltadas ao ensi-
no e a pesquisa de temas relacionados ao estudante e
a sua formação acadêmica.22
Estudantes e professores, como membros inte-
grantes da instituição e como parte de um segmento
representado por ela, também sofrem as consequên-
cias, boas ou ruins, do caráter dinâmico dos projetos
político-pedagógicos, constantemente chamados a se
atualizar. Assim como o professor, o acadêmico, em
diversos períodos de sua formação, tem suas históri-
as e experiências para relatar, denotando sucessos ou
frustrações advindas das mudanças ocorridas na his-
tória da criação e implantação de seus cursos.
As IES, por sua vez, se organizam de acordo
com suas possibilidades, para manter serviços ou
ações de apoio aos estudantes, considerando como
aspecto central a preocupação com sua saúde mental
e com a sua adaptação ao contexto universitário, mui-
tas vezes completamente desconhecido, independen-
te da carreira escolhida. Nesse contexto é que surgem
órgãos de apoio educacional e psicológico para os
estudantes.
Os Programas de Tutoria
Existem muitas estratégias adotadas pelas IES
em busca da oferta de uma educação integral que
considere todas as necessidades do estudante. Entre
elas, destacam-se os programas institucionais de tu-
toria. O conceito de tutoria, e as ideias que circulam
em torno do conceito, remetem à pré-história da pe-
dagogia.
O processo de tutoria se estabelece na Antigui-
dade, período no qual a transmissão cultural e de
vivências se dava por xamãs e curandeiros, conside-
rados tutores. Com a transição da sociedade tribal para
os primeiros estágios de civilização, o papel de tutor
foi assumido pelos sacerdotes, que transmitiam um
ensino formal, ligado às tradições culturais, como a
linguagem, por exemplo. Na Pólis grega os tutores
eram escolhidos por critérios como a estima, amiza-
de e afetividade, sendo responsáveis por transmitir
honra, justiça e patriotismo. Da Grécia à Roma, o
papel tutorial passa a ser da família e secundariamen-
te da escola, com a adoção de postura pragmática ori-
entada pela moralidade. De responsabilidade famili-
ar, a tutoria passa a ser de responsabilidade do clero
na Idade Média, sendo sediada em mosteiros e volta-
da ao clero e a nobreza apenas.23
No século XII aparecem universidades organi-
zadas em corporações de professores e estudantes. Ao
ingressar na universidade o aluno ficava sob a res-
ponsabilidade de um mestre até dominar certas habi-
lidades especificas para o desempenho, e quando as
dominava, se tornava mentor dos alunos mais novos,
mas ainda sob a supervisão de um docente.23
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Em termos históricos, a tutoria manteve ao lon-
go do tempo reflexos de um modelo de educação de
mera reprodução, com um caráter “estacionário e
imitativo”, de transmissão de valores, verdades e da
herança cultural.
O que se percebe é que a tutoria é uma estraté-
gia de ensino que está presente desde a origem da
universidade. Na atualidade, o conceito de tutoria é
retomado em muitos cursos universitários brasileiros.
Contudo, como prática de ensino e estratégia de rela-
cionamento estudante-professor, também tem passa-
do por revisões e discussões em termos conceituais e
de prática. A ideia vem de encontro à necessidade de
construir novas estratégias para o processo de ensi-
no-aprendizagem, diante dos novos paradigmas colo-
cados no campo da educação universitária.
As Diretrizes Curriculares Nacionais apontam
para a necessidade de flexibilizar e inovar os Proje-
tos Político-Pedagógicos dos cursos de graduação. Tal
necessidade remete à transformação dos papéis tradi-
cionalmente desempenhados por professores e estu-
dantes.
Atualmente, é possível reconhecer diferentes
modalidades de tutoria, com duas linhas de interesse
conhecidas como “Mentoring Programmes” e
“Tutoring Systems”.
1º- “Tutoring Systems”:sua filosofia baseia-se na for-
mação de facilitadores do aprendizado, principal
atribuição do tutor, estimulando e acompanhando
a vida acadêmica do aluno dentro do “Problem
Based Learning - PBL”.
2º- ‘Mentoring Programmes”: nesse modelo são reu-
nidos três componentes clássicos, quais sejam su-
porte pessoal; educação permanente e desenvol-
vimento profissional do estudante, sem dicotomi-
zar os aspectos acadêmicos - profissionais e os
aspectos pessoais. Sendo assim, sua proposta, em
geral, atenta para o desenvolvimento global dos
estudantes, permitindo seu acompanhamento, cri-
ando espaço para ações preventivas e promoven-
do a melhoria das interações interpessoais, seja
entre os pares ou na relação com os professores.24,25
Nesse sentido, o Tutor pode figurar tanto como
um facilitador durante o processo de ensino aprendi-
zagem – Tutor acadêmico, como também como um
Mentor ou um Personal Tutor, classificação segundo
a qual cabe ao Tutor também o papel de “conselhei-
ro”, “facilitador” de caminhos durante um período de
aprendizado acadêmico e pessoal.
Em relação aos prováveis benefícios desses
programas reconhece-se que os mesmos podem favo-
recer um menor sofrimento na vida acadêmica; uma
melhor qualidade nos relacionamentos interpessoais
(aluno-aluno, aluno-professor), a incorporação de
valores e atitudes positivas próprios da profissão es-
colhida.
Do ponto de vista institucional pode ocorrer
um maior investimento em estudos e estratégias para
a melhoria do ensino-aprendizagem e também a iden-
tificação precoce de problemas individuais e coleti-
vos possibilitando a orientação adequada quanto ao
encaminhamento dessas questões. Além disso, a Tu-
toria pode fornecer o espaço adequado para a discus-
são da identidade profissional em desenvolvimento.
O Tutor, geralmente um professor do curso, participa
do processo formativo de seus tutorandos, favorecen-
do uma maior interação professor-aluno, transforman-
do-a em uma relação “mais acolhedora”. No campo
da formação e capacitação de tutores são constante-
mente avaliadas as estratégias e os benefícios que
decorrem dessa relação entre tutor e aluno.26
O Centro de Apoio Educacional e
Psicológico (CAEP) da FMRP-USP
No contexto da FMRP-USP a criação do Cen-
tro de Apoio Educacional e Psicológico (CAEP)
ocorre por volta de 1990, decorrente de preocupa-
ção originada na Comissão de Graduação, com a
oferta de atenção ao corpo discente da Faculdade.22
Dessa forma, desde sua implantação o CAEP
desenvolve atividades voltadas para a assistência aos
estudantes, envolvendo atendimento psicológico e
psicopedagógico, como também atividades de apoio
ao ensino e pesquisa na área de Educação em Saúde.
Para isso sua estrutura funcional conta com equipe
técnica de profissionais especializados (psicólogos,
educadora e assistente administrativo). Além disso,
para auxiliar e traçar diretrizes para as atividades de
ensino e pesquisa, o serviço conta com um grupo de
docentes da FMRP-USP que compõem seu conselho
consultivo. Através dessa junção de equipe técnica e
grupo de consultores são discutidas, planejadas e de-
senvolvidas ações preventivas e de promoção da saú-
de mental de estudantes; bem como o planejamento
de assessorias específicas dos Setores de Psicologia
e Educação às comissões coordenadoras de cursos.
No que diz respeito ao campo assistencial o
serviço oferece atendimento psicológico e psicope-
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dagógico aos estudantes, sendo que a procura por es-
sas abordagens é espontânea. São atendidos os casos
de estudantes que apresentam sintomatologia de bai-
xa complexidade, originada de demandas acadêmi-
cas ou emocionais (dificuldades de adaptação ao cur-
so e a vida acadêmica, problemas de aprendizagem).
Os casos com sintomatologia de maior complexidade
são encaminhados para serviços especializados ofe-
recidos no Hospital das Clínicas da FMRP-USP.
A equipe técnica tanto no setor de Psicologia
como no de Educação participa de comissões especí-
ficas designadas pela Comissão de Graduação e tam-
bém pela Diretoria da Faculdade. As referidas comis-
sões tratam de assuntos relacionados ao cotidiano
acadêmico/institucional, envolvendo ações voltadas
tanto para o corpo docente como discente. Alguns
exemplos de participação são: assessoria psicopeda-
gógica e psicológica às comissões coordenadoras de
cursos; programa de capacitação docente e orienta-
ções em situações envolvendo discentes com dificul-
dades; assessoria a comissões especificas de assun-
tos diversificados, assessoria a recepção de calouros.
O desenvolvimento de estudos e pesquisas está
voltado a temas tais como: adaptação do estudante ao
ensino superior, temas de educação médica, ensino
na saúde, capacitação docente, métodos e práticas
pedagógicas inovadoras, programas de tutoria, den-
tre outros.
Uma das importantes iniciativas do CAEP, foi
a criação do Programa Institucional de Tutoria, des-
crito a seguir.
Programa Institucional de Tutoria
Mentoring (CAEP – FMRP-USP)
Para dar suporte a nova fase que se inicia com
o ingresso na graduação o CAEP mantém um progra-
ma institucional de tutoria modalidade Mentoring que
pretende ir além do acompanhamento, orientação e
supervisão pedagógica do processo ensino- aprendi-
zagem. Baseia-se e desenvolve-se a partir do concei-
to mais amplo de mentoring e visa estabelecer uma
relação de confiança, suporte e acompanhamento pes-
soal e profissional entre os tutores (mentores) e os
estudantes.
O programa da FMRP tem como objetivo apoiar
o aluno nas dificuldades próprias ao inicio da forma-
ção acadêmica e ao longo de toda vida universitária,
procurando favorecer o processo de desenvolvimen-
to de uma identidade profissional; contribuindo para
uma formação mais integral, numa concepção mais
geral de “pedagogia do cuidado”.
Nas reuniões de tutoria são tratados temas re-
ferentes à vida acadêmica, as expectativas frente à
profissão, às dificuldades evidenciadas durante a tra-
jetória, havendo também um espaço para temas li-
vres. As estratégias utilizadas são diversas e basei-
am-se na troca entre tutores e estudantes, envolvendo
orientações e discussões sobre a rotina da vida aca-
dêmica e também sobre temas relacionados à forma-
ção acadêmica e profissional tais como: a entrada na
faculdade, informações sobre trajetória acadêmica,
dilemas e dificuldades, questões sobre o trote; a es-
colha pela profissão; o curso escolhido (o ciclo bási-
co, clínico e etapas profissionalizantes); orientações
para estudo na nova perspectiva de ensino, ativida-
des extracurriculares, entre outros.
Trabalhar as motivações do aluno para a pro-
fissão; refletir sobre a natureza da profissão real e a
idealizada, promover a melhoria do contexto inter-
pessoal no período inicial do curso, favorecer discus-
sões sobre a vida acadêmica, garantindo a oferta de
suporte que favoreça o desenvolvimento do estudan-
te em sua trajetória acadêmica foram inicialmente os
principais objetivos do Programa de Tutoria na FMRP-
USP. Além disso, ao integrar os demais cursos da
Unidade (Ciência Biomédicas, Fisioterapia, Fonoau-
diologia, Informática Biomédica,Nutrição e Terapia
Ocupacional) a tutoria busca criar espaços para tratar
questões institucionais, tais como carga horária; con-
tribuir para a incorporação de novos valores e um vi-
são multi e interprofissional na formação de profis-
sionais da saúde.
Estudo que realizou um levantamento geral de
temas e estratégias presentes nos encontros desde o
início do programa na FMRP-USP, através de abor-
dagem documental aos relatórios de tutoria encami-
nhados pelos tutores no período de 2003, data de cri-
ação do programa, à 2009, obteve que, durante o pe-
ríodo estudado o tema mais frequente, tanto em ter-
mos de sua presença em todos os anos e em todos os
cursos, quanto em termos da frequência com que foi
abordado é o da “escolha profissional”. Outro “gran-
de tema” é da “organização da vida de estudos”.  ao
qual agregam-se outros temas correlatos tais como:
“adaptação a nova rotina”; “dificuldades em dis-
ciplinas do ciclo básico” “atividades extracurricu-
lares”.27
Outra abordagem de pesquisa sobre o Progra-
ma de Tutoria da FMRP identificou que a participa-
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ção dos estudantes no programa resultou em maior
adesão dos calouros em projetos de Iniciação Cientí-
fica e Cultura e Extensão; no conhecimento e aquisi-
ção do benefício de bolsas de apoio a permanência
do estudante; no benefício de outras bolsas disponí-
veis para calouros; na participação de calouros nas
atividades do Centro Acadêmico. Depoimentos regis-
trados em relatórios semanais revelam que a tutoria
contribuiu para “esclarecer dúvidas gerais sobre a
vida na universidade”; “acolhimento/adaptação”;
“conhecer locais e serviços”; “conhecer melhor o
curso escolhido”; “organização dos estudos”.28
Considerações Finais
Uma instituição de ensino superior é composta
por estudantes, professores, e funcionários – estrutu-
ra administrativa e acadêmica, e a realidade instituci-
onal reflete as dificuldades e resistências de cada seg-
mento na construção de ações integradas que respon-
dam às necessidades da formação profissional que se
espera da Universidade na atualidade.
A implantação de modelo de atenção integral
ao estudante enfrenta dificuldades e resistências em
todos os segmentos institucionais no reconhecimento
de estratégias interventivas que questionam papeis
cristalizados, tradicionalmente desempenhados por
estudante e professores.
Neste artigo foram abordados aspectos referen-
tes ao estudante universitário, as complexas variáveis
envolvidas em sua adaptação ao contexto acadêmico
e possibilidades de ofertar apoio e orientação, res-
pondendo as suas demandas, a partir das experiênci-
as institucionais das autoras. Foi ressaltada a impor-
tância de uma educação integral, que mobilize toda a
instituição, respeitando as características do jovem
adulto e suas estratégias de adaptação em sua trajetó-
ria acadêmica.
À exemplo do que acontece no Programa Insti-
tucional de Tutoria Mentoring da FMRP, a oferta de
espaços para o desenvolvimento de atividades práti-
cas reflexivas, integrando professores e estudantes,
torna possível o compartilhamento, a discussão, a re-
flexão sobre a vida acadêmica e a construção do pa-
pel profissional. Os serviços de apoio configurados
na forma de assistência, apoio ao ensino e pesquisa
também podem colaborar com a IES na construção
de estratégias institucionais para a conquista de avan-
ços no ensino de graduação e consequentemente na
formação profissional.
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